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Prefácio-cenário

Encontros. Encantos. Imagens. Encontros com pessoas, pa-

lavras, imagens, ideias que nos encantam e nos movem, aumentam 

nossa potência de vida, potência-movimento para poder fluir/fugir 

da paralisia dos pensamentos prontos e das atividades-repetição (bu-

rocráticas e administrativas), cada vez mais presentes na vida dos 

docentes universitários.

Uma linha de fuga, lines of flight, voo que é traçado por um Gru-

po de Pesquisa que prima pelo encontro semanal, estratégias máqui-

nas de guerra, para poder ter a alegria de empreender discussões de 

teorias, imagens, metodologias e, mais que isso, para como encarar a 

vida para além da pesquisa-decalque. Traçamos linhas-pensamentos, 

linhas-afectos, linhas-provocações. Linhas.

Um evento anual que agencia outros pensamentos, mobiliza 

pessoas, escritas, ideias, imagens. Uma pergunta intercessora: “O que 

te move a pesquisar?”. Um convite-pergunta que foi o tema do Encon-

tro com Imagens e Filosofia, realizado pela quinta vez, em São João 

del-Rei, na Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), ocorreu 

como em uma cartografia, que dispara afetos e traça linhas de inter-

subjetividades, e a pergunta generosa pensada para esse evento nos 

mobilizou a compartilhar os movimentos, bailes, devires de nossas 

pesquisas. Quais afectos e perceptos nossas pesquisas despertam e 

como operam?
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Assim, este livro está dividido em duas partes temáticas que se 

comunicam pelo referencial teórico e pelo uso de imagens na maioria 

dos textos. A primeira parte contém os textos produzidos pelos pes-

quisadores que participaram do evento, abertos às conexões fora do 

evento, as ideias que compartilharam conosco naquela ocasião e que 

agora estão sistematizadas em texto. Na segunda parte, pesquisado-

res do Grupo de Pesquisa em Educação, Filosofia e Imagem (GEFI) 

ensaiaram textos com imagens, com cartografia e com conceitos teó-

ricos estudados no grupo e para as suas dissertações de mestrado.

A Parte 1, “Encontros”, é composta por seis capítulos. No pri-

meiro deles, “Das imagens que movem o pensar”, Alik Wunder nos 

convida a esgotar os sentidos das palavras e rastrear o vestígio frá-

gil das imagens, da fotografia, e seguir “uma linha onde ressoam as 

forças e intensidades de uma experiência, ao mesmo tempo, com o 

mundo e com a imagem”. 

Os dois textos seguintes provocam aberturas para novas for-

mas comunicativas e ampliam o cenário cosmológico da educação- 

-comunicação. Andrea Versuti, Daniel David Alves da Silva e Daniella 

de Jesus Lima mobilizam aberturas em conectar educação às narrati-

vas transmídia, seus super-heróis e vilões em graphic novels no texto 

“Transmídia e REA: uma relação possível”. Denis Porto Renó e Julia 

Dantas de Oliveira Penteado nos convidam à exploração dos espaços 

comunicativos de uma nova nova mídia que se confunde com movi-

mentos sociais em comunidades do complexo do Alemão no Rio de 

Janeiro no texto “Dos “novos novos” cidadãos aos “novos novos” mo-

vimentos coletivos: uma educação social”.

Os próximos três capítulos vão então falar de pesquisa em 

educação. Elenise C. P. Andrade e Giovana Scareli no texto “Signos 

irrompem e atraversam: pela estrada afora eu vou bem sozinha com 

meus sweet dreams...” é um convite a experimentar, pela estrada afora, 
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o fazer pesquisa de Grimm, em imagens, ao pop Eurithmics e conce-

ber uma pesquisa-fabulação. 

Em “Por uma pesquisa educacional menos viscosa”, Lorena 

Mansanari Saibel e Luciano Bedin da Costa escancaram “o insuportá-
vel em uma pesquisa” e perguntam “O que fazer com toda massa insos-

sa, maçante e bolorenta produzida ao longo de uma pesquisa, com a 

qual nos deparamos e contra a qual muitas vezes lutamos?”. O texto 

desenvolve-se como pensamento de uma formação de professores 

enquanto atividade de uma língua menor e quer “apalpar as intimida-

des do insignificante em uma formação de professores”.

Priscila Correia Fernandes no texto “Movimento de cultivar 

mato ou o inventar uma pesquisa em Educação” descreve um fazer 

pesquisa em educação na ordem das coisas ordinárias, uma estraté-

gia de lidar com o que sempre se repete na educação ambiental. 

A parte 2, “Ensaios e Experimentações Cartográficas”, é 

composta por seis capítulos ensaísticos. O primeiro texto, de Tulio 

Marcus Trevisan Borges, “Uma cartografia de andanças pelo sertão: 

entre territórios lisos e estriados, nômades e migrantes”, apresenta 

ensaio que cartografa os processos de subjetividade dos protagonis-

tas do filme Vidas secas, com direção de Nelson Pereira dos Santos, 

baseado na obra de Graciliano Ramos, e da animação de Morte e vida 
Severina, de João Cabral de Melo Neto, feita a partir dos quadrinhos de 

Miguel Falcão.

Outra cartografia no sertão, também com o filme Vidas secas, 
de Nelson Pereira dos Santos, é o texto “No sertão de Graciliano, Nel-

son, Gilles e Félix, à procura de um Fabiano nômade”, de Juliano Fe-

lizatti Gonçalves Pereira. Nesse texto, Juliano re-cria no-outro sertão 

com o “encontro-exercício de reflexão” e “um movimento de entender 

o nômade de/em Fabiano, ao mesmo tempo que tenta descobrir/com-

preender a nomadologia” de Gilles Deleuze.
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No capítulo “Trem de doido, museu, memória: dos porões aos 

jardins da loucura”, Maria de Fátima Teixeira Gomes e Giovana Sca-

reli brincam seriamente com as histórias-imagens da “Cidade das Ro-

sas e Cidade dos Loucos” e a vocação do Museu da Loucura de Bar-

bacena que mobiliza a celebração como memória, estratégia de “não 

esquecer”.

No capítulo “Alice nas cidades e as potências da incerteza”, 

Anna Carolina Barcelos Vasconcelos exercita um modo de escrever 

sobre as incertezas de ensinar, aprender, pesquisar com o filme Alice 
nas Cidades (Alice in den Städten, 1974), de Wim Wenders. 

Arthur Franco e Silva, em seu texto “Cartografia das interco-

nexões entre megaeventos esportivos, mídia e escola”, faz uma car-

tografia que movimenta territórios de escola e mídia numa narrativa 

que elabora agenciamentos maquínicos de corpos e agenciamentos 

de enunciação coletiva que acontecem/aconteceram entre uma escola 

e seus alunos na preparação e durante a Copa do Mundo de Futebol 

de 2014.

No último capítulo, “Devir-professor: uma experiência carto-

gráfica com o ensino do corpo humano”, Waldir Ramos Neto e Pris-

cila Correia Fernandes cartografam a produção de aulas de biologia 

humana com alunos de licenciatura em seu processo de formar-se 

professores, devir professores. 

Desejamos que a leitura deste livro possa despertar outros 

encantos, encontros, caminhos, provocações e pensamentos que au-

mentem nossa potência de existir, de viver, de criar linhas de voo, 

cartografias fílmicas, imagéticas, sensíveis, máquinas de guerra. 

Possibilidades de outros fazeres de pesquisa em Educação, invenção. 

E você, leitor, o que te move a pesquisar?


